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CHRONICA OCCIDENTAL 

  

Se ha alguma coisa que nos possa até certo 
ponto consolar do desbragamento de phrases é 

lencia de injurias, que infelizmente cons- 
titue o fundo. immutavel de todos. os, nossos 
debates políticos, é com certeza a reviravolta 
que se produz ainda em todos os polemistas, 
mesmo os mais ardentes, quando o adver 
despparece no tumulo, a sinceridade franca com 
que se vem declarar solemnemente, qj 
as injurias, insultos, « asperas censuras dai ves- 
pera, não passavam d'uns valores entendidos en- 
tre s combatentes, que só tinham por fim illu- 
dir os ingenuos das galerias 

triste para à polca portugueza, des; 
completamente, ninguem pode "dar fé 

ás suas palavras irritadas ás suas accusacões ve- 
hementes, ás suas indignações rhetoricas, mas é 
honroso para os políticos, que mostram ter aínda 
certa consciencia do justo e do verdadeiro, e 
um respeito digno pela memoria dos mortos, 
que não respeitaram em vida. 

“Todos os dias os jornaes politicos vem cheios 

  

      

  

     
  

  

          

  

  

  

  

  

de nebvejante indignação, de denuncias comaga- 
doras e terriveis, contra, os seus adv os antigos. portuguêzes mais sanh 

ão esmo om nas eras 4 Átia, do que adversrios os 
ensa, Quem lê esses arigos vê csgmar cale jnplaatio vê a penna cavar ease a phrase abybrhos prófândos ente os ade orsaio, Ftredita Que entre esses doi homens o esfaqueam à honra Um ao outro, como doi isto vinados esfaquenm “os corpos nas es alas, ha desses odios”nconlia- 

pos; que fossem as grandes tr É Teias do pende, Imagina que ge uma ve se cncontarem eme reto, ss Homen 
Cas patas esgrimci todos os “dns, o duelo Sol eyitavel, medonho, assombroso e que os 
dois tentarão !artancar-se mutuamente a vida, Corno e arrancaram reparação, que arreme Girão tm 00. Outro botes mortas como arreme 
Bicam atjesivos infamantes. à da disto se de porém. O odio, a injuria, o insulto: são penas figuras vitogas ds rhetorita, E egono esses posar do alheismo que se. riem de Peas diamé de gente, para se darem ares de Espisitos fortes, e! que É noite, no deitarem-se cam, mesa mb onvitis O, seu. palre Tosso pita Salvar a sun alma, esses advertarios eve que se fulminam com aposirophes vehe- 
eae na imprensa, apercanm-seias mãos cá fra Es inimigos Irscpneiiaves dal são aqui ami? 
os alicia e Geicados Longe de nós a idéa, de lhes censurarmos o não trigerem esses odios para as suas relações PessonES O QUE Cemoramos é O usarem a aj 
Fia, e 0 insulto como armas de combte, é como polticos. rio fe pevadio nais santos que a ado speicosa e fator da im pres Porrágéia ante cia colgaso Mori, que nu vida Riga Amor. Rodrigues Sampaio. o mobre e Exemplar 0! procedimento da im 
prada de todos e pais e todas as cores Bi É 
Pinte dei cano, feliamene para nó não Nove urna Home quê se não curtas, não à parecer sea vi iilindores de eldneres, 
Ri em França, ha podco feribo aúhda escartas da as: mas pode é re aironto ao 
Calaver venierândo e querido do grande “Th Ni imprensa ports y 
raves eieaturase nem desses infames rancores 

  

    

  

  

           
  

  

    
  

  

     
  

  

  

  

  

    

    
   

  

  

    

  

    
       

  odientos, que não respo mais respeitavel no mundo he seja! dl se no ba dass odio felizmente, para 
dé ao público o vergonhoso espectaculo dessas coleras, eia, E Mesas agsreiõe violentas, 
Eomo arma legal das luctas polias, para que 
sá to, e o desprestgio, e à deshonra do adversario, para que é que se imita o homem 
habiwa o povo a deserer de todos os nossos grandes homens, Se toma a imprensa a sério, deserer da imprénsa se conhece os segredos dos seus bastidores, se descobre que exse fogo terri- seus combates não passa d'um fogo de o para o entreter a ele, emguanto bs fo- 
de traz da Claspene ssa grandês peças que 

Tudo isto pensimos nós ha muito tempo, pen- 
Sto da homenagêm unanhme é honrosa quê à 
Antonio Rodrigues Sampaio, É 
com elle foi ha N is OU sete jantares da princeza ltatazzi 
À “mesa Sampaio Hcou collocado à esquerda de madame Rattazri que tinha à sua direita o presidente do conselho, Nós ficimos ao lado do sta 

    m, Sequer, o que ha de 
Ee morto, Honra   

  

          

  

     

  

   
   

  

  
  

  

  

  mais intimamente. 
anhos, num dos     

  

  

         

  

  

ape : N 
Rodrigues Sampaio, admirávamos n'elle o pam- metano, aulas, o juctadorinfatigavel, o jr sta brilhante € colossal. Nesse dia ficámos cô: nliecendo O convercador dliciso, o rapa ale 
feio desse velho de Setênta annós. À idade 
espirito é do seu bom hemor; dava-lhe uma bo- mhômia paternal, um tom estranho, maravilhoso & inimo, que não ha mada que o (Ul Desde" te dia 4 admiração que talento. enorme. do escritor “excspa ton-se tma sympathia profunda e immensa pelo dormem una Sina que exprimentavan to 

“Quando recebemos à noticia da morte desse 
velho. encantador, sentimos à tristeza que teias mos. por um parente querido « adorado. Cormprehendem bem que não pensamos em fazer aqui a biographia de Sampaio. O Ocuinesre 
grande. jornalista, dando “em suppleménto, no fetximo manero, um rato grande de Amonio Rodrigues Sampáto, é acompanhandoso da bio- 
graphia, escripta, pôr um dos seus mais queridos iscipulos e dos que mais conheceu de perto € vive na intimidade do primeiro jornalista por- BR 
de Antonio Rodrigues Sampaio, essa morte que foi um acontedimênto fatal não só para O par- “do regenerado que tinha ils o sbu mais de 
de" que cle era um dos maismotaveis e brilian- tes Vulos, mas para o paiz que perdendo pao, perdeu um dos seus grândes homens mais higires e mais gloriosos. Disiemos qu à bonhomia de Sampaio o aco 
dia sua vida polca. tum exemplo que é uma remeniscencia. Ha anos, quando Sampaio. era minitro do seino foi prólibida. > theitro do Principe Real 

É sabido que Sampaio o mais tolerante de to- dos os homens tolerantes, oi inteiramente alheio á sua. probibição, entretânto como mi reino teve qué a defender no parlamento, onde a atacou violentamente uma. voz das. mais due Gxorisadas e a mais eloquente da tribuna port. 
graca oz de Pino Chagas, UA 
de Conversa bonacheirona com que ele tratava 
no parlamento todos os assumptos, mesmo os 
mais graves, TEfoi muito bem proibida, dizia le, os senho- res não sabem o que dra essa revista, dizam-se mel coisas, que, parece impossitel, nem mesmo aqui se dsabram munea | ditima vez que vimos Sampaio foi ba cos mézes ma estação do caminho de ferro em Santa. Apolonia. Linhamos ido ali ambos. pelo 
mesmo motivo 

     

  

  

     

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

   Sampaio ja despedir-se—] sabia elle — do seu neto quê 
pedir-nos do melhor dos. amigos e do mis no- Eavel de todos 05 talentos modernos que ultima- 
mente tem aparecido em Portugal = de Jayme 
“À despedida do avô é do neto, foi dolorosa e 
sommonene; Os doi estiveram” muto, tempo 
alraçados; depois a sineta deu o sigoal de par- tida É” Seguier "arrancou se dos. braços de Sam- 
paio, atirgu-se para um dos assentos do wa 
Ehorou despedaçadoramente, Sampaio, cá de fóra. 
forçava um sorriso, mas pelo seu rosto 
cheio de rugas, caiam serenamente duas gros- 
Sos. lagrimas: Eram duas vidas que se 

“uma ja commeçar a sun care 
q outra ja lerninaa má cova? | se botalôra que se anunciava. tão alegre, 

um rapaz de grande talento, que ia para França, 
o sonho de todos, seguir uma vida brilhante, 
terminou tristemente Sabimos todos da 
Cuando mia, quarta da morte de. Sampaio, à primeira coisa 
lembrámos logo, Foi úl'ebsn despedida, em que o. 
presentimento- chorára todas as lagrimas d'uma 
Separação crer 

  

      
  

  

    
  

  

  

      
  

gare, profundamente. im- 
feira. recebemos a noticia   

    
  

  Gervasio Lobato. 
——omao— 

ESTABELECIMENTOS SCIENTIPICOS DE PORTUGAL, 

  

Já em o nó 18 do presente vol, nos occupa- mos Ate jm portante estabelecimento selênio de Portugal, Unde tem bebido à instrucção supe- 
Tetris ou nas sclenias ilustram hoje o pai. “Tratamos ivesse artigo do observatorio anexo à escola polytechaica de Lisboa, hoje daremos tinta rapida descripção. do seu jardim, botânico. Data” de, poucos: angos este estabeleeiment ue já hoje” avulta em importancia, pela habil direcção que tem conseguido transformar aquela quasi chaimeca que desce para a rua da Alegria dum jardim aprasivel à vita e que tanto sa- tistaz a nossa curiosa Desdobra-se este estabelecimento a nome do edificio da cscola, descendo pela encosta, de que 

  

  
  

   
  

  

  

  

4 et “duas partes por escadas com intervalos pre. Renchidos por plantas graciosa. Na. parte superior estão as plântas dicotylado- neas, em numero aproximado de 3:000 esem- plarês; na inferior em. espaço conveniente as 
mono-cotyicas AS plantas seguem nas diversas partes por onde se, acham dispóstas, uma ordem perfeitamente scientifica, com. 08 seus competentes letreiro: indicando” o nome sejentifico e familia, não ha- vendo porém em todas, sé nos não enganamos, Dome vulgar, o que nos parecia ser conveniente De algumas ha ext muito importante e variados, sendo a disposição muito clegante é frneiosa, sem perder o cardeter scientico. “obra párie bia um jardim em via de co clusão, onde em lindos múcissos se os Deilos exemplares de plantas. de floração pom- 
posa e brilhant “em uma estu pal, porque ha ontras pequenas, a qual fot construlda em 1876, Logo Ro dprincipio têve esse edificio que arrossar Com àº abpereia” de. uma, estação desabrido. Alguns Aufões que n'tsse anno, inéstaram o nosso clima, produbitam, nesse edificio nascente bastantes cs! Iragos, nomeadamente na cupula central, quando estava prosima à ser concha. Esses prójuizos foram facs, que custou a sia reparação. 400 li- 
bras, ou 1:8008000. a importancia total desta bella estufa, segundo o comiseto Teito em Inglaterra com à cscola, foi de quatro “mil libras ou dezoito contos de Eihrando-se o porão da parte da ria Nova Alegria, sobe-se pel. rua larga do jardim, que Sê samílica em outras runs, que tambem se Cot-- cuia com ouiras Enebrirando é aqui e guenos lagos. ou tanques, que aminizam € Galiem da constante vita UM plantas Ao centro da parte superior do jardim encon- ara-se então um grande Ingo. Csmaltado. por va- 
rias e abundantes plânias aquaticas, ao pé do qual “em assentos. adquados, como! por outras 
partes sc encontram, pode o visitante descançar Para cominvar o seu estudo ou passei 

Goza-se além disso do alto do jardim uma vista esplêndida, que junto ao agrado que aquelle Fecinto de” verdura. nos dispensa, torna aquelle logar “um dos passeios mais aprasiveis “ds. 
arteivos de Linho 

  

  

    
       

  

  

  

       

  

      
  

    

  

  

    
  

  

  

    

  

  

       

    

    



O OCCIDENTE 2 
  

  

us 
Cup 
e : 

Ra o RR 

GEO ia a e E e 

  

  

  

  

  

     

  

  

           

     

  

hoje faz honra ao paiz. = 

eo — 

AS NOSSAS GRAVURAS 

ESPADARTE, 
Liamolva para O Janquimento do torpodos 

A marinha de guerra portugueza acaba de ser 
enriquecida com mais um barco para lançar tro- 
pedos, O que não temos ganho em numero, 
mos. ganho em qualidade. Os vasos de guerra 
qq temos adquirido, se não são muixos e nãos 

le grandes dimensões, tem a grande vantagem 
de Serem de primeira ordem quanto às suas con- 
dições nautica 

Assim são considerados o couraçado Vasco da 
Gama (Vej, nº 67 do 39 vol) o barco para lan- 
gar tropedos o Iilminante (Vej. n.º 66 do 3.º vol.) 
é agora a Jancha Espadarte. 

É destinada ao lançamento de tropedos White- 
head de pequeno modello, por méio de dois tu- 
dos de aço collocados avante, acima da lin 
dlagua. los ao plano longitudinal da em- 

  

    

  

     

  

  

      
  

    incipaes são: cumpri- 
8; boca 38,57, pontal na caverna 

mestra, 1,965, “calado de agua com todo O pezo 
a bordo, á ré, excluindo O helice 18,07, avante 
E no “Roda de prôa é de chapas de ferro o”o1 de espessura « oios de largura, À quilha, chapas de GoBtado, baliza aus de convez te, do melhor aço essêmer e om a espessura adquada. O co vez é de aço recurvado, forma mas convenien para resist aos projectei € para obter à muior Solidez com o menor pero. À lancha. está dividida por anteparastransve: snes de chapa de ferco em imeios estanques, que são, a come atol de Tê, camara, machihas, entdéiras, aparelhos de lançamento” e dois espaços na extremidade da- 

“Commmunicam estes espaços junto ao fundo com o compartimento dos aparelhos do lançamento, 
por um. bociro com valvula. Do mesmo. modo Sommumica. o paiol Ja ré. Com a camara, é O compartimento das machnas com o das calda 

  

  

    
  

     

    

  

  

  

  

“Tem uma torre de chapas de aço de 0,moo6g 

fu 
id a dedo fis 
Sa tea o MA e Vo É eo CERs Rea do a Na a 
RR a gu a AA, espada ao ae Lo du Cat ai pe 

“Tem nove escotilhas de diversas formas e um 

Gn 
do aan Rn ani e cre oie a DR a mi a e ppa a rp ERR asa aa nene Da e 
desenvolver a força de 450 cavallos, Podem es- 

      
       

     
  

    

   
  

  

      

    

tas machinas funcionar, em alta e baixa pres- 
são do mesmo tempo, ou.s6 em alta ou em baixa. 
Segundo Os casos ocorrentes. para O que tem. 
valvulas convenientes, 
Tem mais una machina das bombas, outra. 

da ventoinha, é outra. da bomba de comprimir 
ar de Brothêrhood, todas da construeção mais 
Solida « perfeita, como era necessario n'âm báreo 
para sérviço d'esta qualidade, 

No compartimento das machinas do lado de 
estibordo ha, um tanque de ferro que comporta 
Soo litros diagua, a qual pode ser empregada 
para refrescar o condensador, quando aqu 
demasiadamente, assim como a agua deste pod 

inque quando haja avaria nas 
tação. 

  

  

  

  

     

  

  

            
exterior entra na camara por quatro tu 

dos em syphão, qu m. nó convez, é dialli 
passa a outras partes por meio de vigias e ven- 
toinhas que o conduzem onde é ne s rio, Os 
fogueiros são protegidos por um apparelho de 

  

A AEE sat Amã ou pe vapoe ho pen Caso 
or. por quatro cjeores, dispostos. do” fado de Eeôrdo jomto dl ambrada, por uma bamba mos vida pelo veio, da machina! é pela bomba de cr: ado: OS aparelhos. de lançamento do Espadarte foram Construldos na fabrica de Wiiteheid & Ca dede compnemso de dai ubos de aço 
DO ceia tendo dn im ciclos ua villa para a davodusção do dr no Ibo, Mi Fio pla evita quê a! ieepiduções da ltela 

disposição movel para Impedir 'que o galo do 
ianpedo Teyarte irodudo no! tubo, 
iso. Os tubos tem 30ê de comprimento por cuo de diaiéiro, fómtados de: partes solid cmi fadas munidos de valvulas é ouros 

dias, cada Erpedo sorreu À distancia d Jo mes 
rofundidade de de à 53/69 im da comida desvios lateracs de o, a 70/6893 mostrando. nas experiencias a medit da velo de 19:58 milhas maridmas per hor 
ÀS rotações da lancha empregando os dois, lemês fnzen-se Com extrdordithis rapidez Esta lancha, cuja rapida deseripeão exirahimos da mile Hentavoliida feia nojo (de nadas do clib militar aval, para onde enviamos o ei tor, 1º mais perdia no Seu género, tendo-s 

remhediado nella alguns inconvenientes reconhe cidos. nas construidas: anteriormente: Oi cone 

  

    
  

  

  

  

   

  

  

  

     
    

   

    
  

  

    
Paplar, Londres, pelos engenheiros   

    sol à” superintendencia do 
meiro tenente da armada o sr. João Moi 
Pinto da Fonseca Vaz, e o seu custo foi de 7: 
libras ou 32:4008000 réis, 
         

A PARTIDA DE VASCO DA GAMA PARA A INDIA 
Eabosoto do Migaot Angoto Liopt 

A nossa gravara representa o magnífico es- 
boceto, a olé, do llunre professor de. pintura historic da Aendemia de Bias tes de Lie doa, o sr lo Lupi, À partida de Vasto “da Gania. para a India. Ése esboccto feio por oecaião ls Festas do ircentenaro de Camoes figurou com honra na exposição camo- 
neana do “Porto, € esteve depois exposto nas Salas da Sociedade de Geographia de Lisboa, onde foi muito apreciado. De todos os generos de pintura, o genero his- torico, o mais importante & dificil talvez por isso 0 mais descurado entre nós. Direcianos que dmveria grande, conveniencia cm levamtalo “o esquecimento em que jaz, sobre tudo quando fogos em Portugal um artista notavel exe ge 

Este distincio artista está. agora trabalhando por conta da: camara municipal no grande qua- dra do, Marques de Pombal reconstrindo Liboa, ata uma ds Salas dos nossos paços io. O quado cujo sbocto, hoje damos em gravura, dem o seu lugar pelo seu assumpto E pelo eu merecimento, ao lado do quadro do Marquez. de Pombal e parece-nos. cípio fará, uma boa obra nacional escolhendo, obras dese genero é Get valo. para adorhar 

  

  

  

  
   

  

  

  
  

  

         

    
  

  

    
    

SUCCESSOS DO EGYPTO 
1v 

A cidade de Alexandria tem dois portos, o ve- th, e o novo, À ncrada dele, Que citado 
Uma ori de escoltos € pequenos banicoso ralllos & costa, deixa apenas livres, por entre clles alguns paisos estreitos « sinunios, que só 
Hurança para. o ancoradouro em quanto dura a oz do di, apesar de nnço dees mu 
direção a seat O oro velho é o mais octidenta! é tem a forma de um crescente, ma ponta seprentional to pharol forte artilado com dezena 
Gomrg-se 0 Esho Eiguier ande estão palacio de aee tino um tamo adiante o arena. Ao 
imo da qual se levantam os novos molhe; ande 

equeise adiame O forte Napoleão au Call por uraz do qual se estende 6 bairro cur é que se distingue pelas sua 

  

  

  
  

  

    
  

  

               
    fi onde se” passaram. as principaes. 
scenas do drama de 14 de junho, quando lotam os assassinatos dos estrangros, dé que nos oe- 

05 "é que fora immédiata da europes. 
mbocar. proximo dos molhes nóvos. 
Malimudish, ou de Arte, ponto onde recebe 15 aguas do Nilo, pelo braço que se 

Fig à Rosetta, Este canal o constrído em Sao Fecha o porto exterior um bello dique em que 
bra mar, Sobre o qual se levantaram recem 
mente alguns. parapitos e baterias razantes de Pequena importancia 

Ro, bairro europeu levantavam-se mogniicos cdifçios, Como, hostes palacio, ee os 
fas mão era dos. menos importantes, antes era mito motavel, o do consulado, portuguez, que 
ou arrazado por occasião dos incendios € mibr. 

     
     
     

  

  

       

  

  

  

  

  

ticinios que se seguiram ao bombardeamento ope tado pelos inglezes 
Basta. por “ágora esta pequena descripe 

reatemos a notícia dos acontecimentos. palti 
entregonse & obra, que lhe 

pelo Riccio de setembro de 181, à dedicação é aelo, que era de espe 
rar da sua inteligencia clara, do seu espirito rec 
cto, e do seu descjo sempre manifestado de tra- 
dalhar para 0 bem do seu paiz sem animadve 
sões, sem odio, para. estes ou para aquelles. À ua política. múito patriota, não exelue o con- 
curso de ninguem 

da que o seu nome for 

  

      
    

  

  

  

  

  

     

    

o era esse 0 pe 
Já indicá nos principaes do indicámos os pontos principaes do progra! 
a de governo de CherEpachá, e dissémos q 

o Kihediva se conforma pelitamente com de êxaltando os serviços que à commissão europea 
dita, prestados Bnanços e à segurança do xo 
“Posto 4 obra. o novo wisir, tratou de desen- 

wolver 0 seu programa, é logo que teve traba- 
lhos organisados fez reunir a camara dos notáveis. 

esta apresentou. varios projcetos de leis é nomeadamente a que se póde tomar como uma 
lei constitucional do paiz, ou lei organica 

As coisas jam correndo piacidamente, mas den- tro em pouco se organisou, se € que o não es- 
tava já, um centro do chamado partido nacional, 
onde tinham, como é obvio, toda a preponde- rancia os chefes do movimênto revolucionário, 
que se chamavam salsadores da patria, € entre 
os quaes sobresahia O. mais energico e talvez O mais inteligente: Arabibey. Dentro em pouco 
ee tornowse a alma, e quasi que o disador 
diesse centro, que era pouco mais do que um eeco dos seua pensamentos. 
Emrada em discussão à rapida 1ei não houve 

debate notavel até que se emrou nos art 34º é 
35+ relutivosá apresentação  approvação do or- gamento. 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    
   

cesso ja é um pouco atrazado, mas 
Ile que determinou a queda do E 

O presidido. por cheriepácha, diremos & Pas Cm que consistia divergência 
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RECORDAÇÕES D'AVEIRO 
nr 

As mulheres de Nhavo são as 
mais formosas mulheres portugue- 
Zas, — diziam-me; e eu, crente nã 
opinião enthusinstica, fiz, quanto. 
pude por vêr algum delicioso bo- 
cado dessas bellezas apregoadas, 
uma cara, um braço, um bom tre- 
cho de carne rosada e vigorosa 
que o vestuario é a decencia dei. 
xassem andar á mostra. Mas deu 
se logo o caso fatal e realmente 
odiavel, de passar por Tlhavo no 
dia cm que uma chuvinha miuda 
& diaboica cabia implacavelmento, 
tendo. pelo ar grandes danças ma- cabras o Compasso do vem fio: 
so, cbrio; as ruas estavam come 
ktamente desertas; as primeiras 
formosuras de Portugal nem se- 
quer se mostravam pelas jancllas, 
todas cerradas; e cu, ao. mésmo 
tempo desapontado e reconhecido 
á chuva, por me deixar mergulhado 
ataquella dôce illusão tradiccional, 
fi passando resjgnadamente, sem 
jsrer de modo algum empregar 
forças estraordinarias — para. sur- relender a primorosa plastica € 
formosura consagrada das ivalhen- 
Segui, pois, para a Vista Alegre, onda uma. viagem diliel e int 

teressante atravez da fábrica de 
porcelana. Logo á entrada, estava 
lim grande grupo de pobres ser- 
ranas, sujas e rôtas, que alli vão 
aosbandos comprar às peças de 
tuosas, mais baratas; é um homem. 
carrantudo,velhóte corpulento com 
ares amençadóres é um todo fa- 
ganhudo e rebarbarivo de valentão, passciava num 
Pequeno pateo, féra reduzida a porteiro, dando. 

andes passadas e bordondas grossas com um ca- 
Bite no chão da jaula estreita ;— foi cartista. Nos. 
casarões abarracados da fabrica, fui vendo sue- 
cessivamente € vagarosamente os armazéns das 
porcelanas promptas, as varias officinas, atravan- 
Cadas d'enotmes entablamentos  appárelhos tos- 
cos, é mai ou menos povoádas de operarios at 
tentos na faina ; um gabinete especial de pintura 
udimentar e quasi mechanica, exercida por uns. 
homens inteligentes é de vontade, mas que não 
tem a mais leve noção de desenho auxiliar, 
chegando à pintar — com pratica e fórmas, al- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

  

      
guns. serviços caros e de 
china, guisichante e ensur 

es casas dos fornos, afogadas em sombra, e 
uns. operarios tratando afadigosamente 

r a fornalha hiante como uma nega 
bysmo, tomavam apparencias prosai- 

cas de pequenos 'eyelopes com blusa, calças e 
tamancos. 

Do alto em que a fabrica assenta abrange-se. 
uma extensão infinita de verdes pradarias, que 

y invernoso tinham a immensa co- 
berta verdejante toda encharcada, com um tom 
baço é quasi neutro, por onde se espalhavam, à 
largos espaços, massas pretas de rebanhos pas- 

  

    

    

  

tando; é o Vouga, que tem uma repugnancia evidente em lançar às Gifs aguas tão. cantadas no. mar Soberhoso, manda tambem. para ape. Prados vinhos da Vita Alegre, umas ramiicações d'guas. maias, toreendo-se por uma pare & por cuira, e dando ao vasto par fofama um, encanto. singular de 
Reggura e placidez atraheme. “ias esando essa extensão de não sei quantos Klomeiros quadr: dos “e liquidos, à que vulgarmen Sea tambem O nome modésto de Fia, que se vie de Aveiro É Barra, Vic esplendida por uma estrada Construída, em aterro solid, atra- Sez das aguas serenas, uma larga Via em linha recta dabos os lá- dos bordada espessamente de té margucira, cuja ramaria crespa € emsaranhida estende longamente uns bellos muros de ver eaveliadada, O caminheir áiumo. brisa humida e à 

   

  

  

  

   
  

  

  

   

  

    
    Fei, Variados idem de nave” 
E traordinario xadrez, regular é monotono, que as salinas desenham Wastddo, dessa, parte. da ria, sô imo Ion, confuso 

batido, um horizonte verde negro, salpicado de -ensárias iso- Tadas/e pequenas povoações quejantes. Em maio, ainda. nãs salinas de dançando miudamente; mas qua do 6 sal, alvo e espumco, por alli se levantar aos môntes seinilan- té; mordidos de sob tudo aquilo deve oflereeer o aspecto deslum- drante, estranho e caprichoso, de um. grande lago immovel na sua agitação convolsionada de ondas de neve, puras e iriadas, — Entra-se depois nas terras Fertis da Gafanh, cortando-as em nova linha rê- 
cia interminavel De capaço à esp guenas” casas perdidas. pela. páytagem rca, Fiuhdada de, verduras promertedõras e dias: 
passam grandes retalhos de” pinhal, murmuran 
Tese Sympathicos mo seu brusco aprumo; & ale- gras raheltadas de trabalhadôres d'âmbos'os se- Sos, em. promiscuidade, niveladôra. do, esforço domhmum, aparecem de vêz em. quando. por ras dos arvorédos vicejantes, cavando robusta mente, é parando um instante para curiosamente Vere quem vie, E emquanto vou atravessando 
Estas” eltensas terras, contarhes-hei uma cousa 
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MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — EsrapanTE, NOVO BARCO PARA LANÇAMENTO DE TORPEDOS 
(Desenho do matar poe 3. Dantas
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as O OCCIDENTE 

que me disseram, e que me agrada pelas suas | Respeitava seus paes com um extremo nota- Vagas similhanças de fenda, rustica e singela... |.vel, é quando. por virtude dos eleitos de uma riança e que ei hora ela, 

  

Era dantes por aqui um grande arcial chato é desolado, que todos abandonavam pela sua es- 
terildade mais que aparentes mas um dia veiu 
para cá uma boa mulher, de região ignota, e leyan 
tou uma casinha, é celtivou em roda um pedaço. do areal ingrato. Foi logo um pasmo ào vêr 
como a hortáliça «e punha viçosa e as arvores 
fructiferas cresciam oxuriosamente 6 a b 
da mulher, que tinha O seu homem e os seus. 
srços, náo tardou muito que tivesse tambem 
lhos e bacorinhos. D'aqui, uma. prosperidade crescente é regalada 0 quintalorio da mulher 
foise tornando em vasta Quinta opule vejada ; os filhos della, com O tempo, 

a querer casar, e pedindo. previam 
mãe soberana e senhora, conseguiram- demonio do areia, secco e triste, de- 

sappareceu debaixo «das casas felizes, da 
Tas ve das frondosas arvores, dos pinhe 

  

  

  

  

  

  

           
      

  

  

              es pu daquela grande familia colonisadora não conhe- ceu limites. Ora então, é claro que toda e ente que me aparece cm terras de. Cut escende. da dita” mulher famosa, cujo nome do seis a não ser que o erudto é sagaz sr inho Leal salte à allrmar o contrario e pre- tende.se” mesmo que tão digna, matrona, vivia ainda ha poucos annos, afastada do trabalho, Gerenda dafitições e de” comodidades, € tendo, 

    
  

    

    

     
um prazer enotme, expansivo € bom, ao receber 
as visitas frequentes dos admiradores, a casa. 
della atrai a   iabidos pela sun celebridade merecida 
é singular, “Vinha's6 um vício, — pedir cigarros: ãos amaveis visitantes mas tambem, uma 
cigarro, aecêso. bem seguro, nos grossos b 
com que amigavel gana ella lhes delilha 

a coricarto na sua guitarra adorada | 
Ta Gt Já pesto um vento Cndia 

andar ás soltas, loucamente, pelo sítio onde. 
eevanta à tore do foro, redbnda & ca 

algumas casas que à cercam, simples é modestas, 
gemem sob a ventaneira. siilante, que  enroga e estendida para o im 
terior, com recortes extravagantes nos. horizon- 
tes longinquos, esverdeados ou arcentos ; e lá em aixo, o oceano agitado revolve-se numa lucia 
monstruosa, com um berreiro surdo e stentoro- 
so, perfilanto. em. massa, sobre o ceu obscuro, 
as enormes vagas furibundas, como uma multi. 
dão convulsa é assombrosa de  ladiadores co- 
Jossaes dilacerando-se brutamente Monteiro Ramalho. 

emo 

JOÃO BAPTISTA SOHIAPPA D'AZEVEDO 
ma 

Deixando para o fim os actos da sua vida pu- 
blica continuaremos com um ligeiro esboço do 
que foi fóra d' 

Nasceu João Baptista Schiappa d'Azevedo em 
Lisboa a 24 de junho de 1828, Seu pae José Pe- 
dro Schiappa d'Azevedo, homem de clevada es- 
tatura secco de carnes, era descendente de um 
dos. irmãos. genovezes Pedro e João Baptista. 
Schiappa Pietra que em 1765 vieram, para Por- 
tugal, e sob 0 impulso do marquez de Pombal, 
atim de estabelecerem uma fabrica de serra 
Maria. 

Recebeu a sua educação com Os professores 
mais habeis de então, é a sua infancia é ado- 
escencia correu com certa mediania até á morte 
de seu tio João, de que já fallamos. Desde então 

“escassos recursos que uma escrivaninha de 
iso de paz davam à seu bom pac, eram muito 

Pequenos para aceudir às necessidades mais ur 
gentes de uma familia numerosa, que, no tempo. 
em que a comecei a tratar ainda contava. oito 
pessoas. Assim foi elle seguindo o curso primario e se- 
cundario, conhecendo tudo o que se sabia no 
seu tempo, Era profundo em latim, é ainda ha 
poucos ânhos um professor se espantava de que 
le tivesse tão solidos conhecimentos desta lin- 

regularmente 0 grego, falava e escre- 
rfeitamente francez e castelhano. Mais tarde 

é já quando frequentava as escolas superiores 
estudou o inelez, que pouco Falava, «o alle- 
mão que conhecia muito bem e falava regular- 
mente. 

Davam-Jhe estes conhecimentos linguísticos so- 
brada vantagem sobre muitos dos seus collegas, € 
sobre muitos homens, hoje collocados altamente, 
d que se reonhecia' principalmente em algumas. 
commissões de que fazia parfe, e nas quaes o ator numero de vezes, o peso do trabalho pe 
Sava sobre seus hombros. 
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anhado 
aria Rosalia, a ma 
   

       

      

acabava de le dar lg 

  

   
  

  

posição que a redução de sua. familia lhe proporcionou meios mais folgados de aceudir como entendia méceidades dela, não Se poupou 3 

cale tum” gozo intimo, foi encontrado e abalado 
ou tres ros lhe 

Esjar e reprodizi-se em largos rebêntos. 
Em poucos anos de Nero tão nume- ros, estava a mãe e dois lhos varões 

tíficos, da, sua vida afanosa e 

  

          

  

  

  

  

      

rito Com o seu gênio distrabido. suecedia 
Sa e animada, que cl vanava Como poucos al. 
Sutdado a reúne? 1v 

  

Era tão delicado o seu sentimento, que fi- 
projectos de casamento, que tivera com uma jo- Ven beleza do Porto, me contou que abando- nara essas idéas e cortara às suas relações por encontrar fla daquela delicadeza na joven à 
quem amava, a 

    
  

  

  

  morrido a ultimo 
que então tinha, e aq 

de suas irmãs, a 
la à quem mais       

Fora visitar a sua prometida. Naturalmente 
estava elle triste, e fóra daquele tom folgazão 
e um tanto zombeteiro, que tão habitual lhe 

  

inhou a joven, e queixou-se-lhe de o ver 
com maneiras tão pouco delicadas. Respondeu 
elle que não era de estranhar o seu modo, a 

  

  

  

inss, à que João Baprista mad mais, nal, minha querida, respondeu quândo ha uma grande dôr, por mais que. sé 
cueira não se, pode. aparentar modo satsfito. 

«Nem nã minha presença ? 5 “Eme ella. muito. agradavel, e venho procu- 
  sala como balsamo, mas não passo esqu 

falta e o desgosto da morte E minha irmá. 
«Ora aqui estdo Que grande te de 
vaia ú 

muito possivel que a joven dissesse estas 
palavras ma! melhor intenção, € até que a 
eua não traduzisse bem à idéa que tinha no Dito, mas foi sulicient ção de falta 
de sentimento, para que momento perdesse toda à inclinação áquella 
nhora, é fosse pouco a pouco afistandb-se, à 
Cortar de todo essas relaçó Era por titia, Achava-me na província e os jor- m é transformaram de tal m 
neira umas noticias, que eu li, em um ou dois, 
que havia falecido João Bapúita Sebi 
Sado com uma filtá do barko de Pern 

Allicto, apoquentado, sem saber q crevi ao pobre. João Iticardo Cordeiro, aquelle 
bonissimo caracter que ha pouco tempo desap- 
pareçe, para me norma do que havia x tt 
Tespeito, Nespondeume logo que 0 João estava 
bom, que quem tinha falecido era o barão de 
Pemies é que Se dizia que aquele casava com 
uma filha do general faiceilo, 

Passado algm tempo, recebia eu uma carta 
do João, que Começava desta man 

  

  

  

        

    

  

    

  

   

  

  

      
       

do que te disse na ultima noite que fiquei 
asa, (quando me contou o caso que referi 

ra eis que natural não 
sar) voit-me casar. E mais te admirarás se te dis- 
sér que é com uma pessoa muito tua amiga, que 
tu conheces ha muito mais tempo do que eu. 

Referia-me então que tendo chegado a Li 
boa de uma viagem, ouvira dizer que estava, 
gravemente enfermo o barão de Pernes, que indo 
Velo não abandonara a sua casa mais, ai 
a todo aquelle pungente despedimento d'umi 

        
  

     
      alma pura e sincera, que n'esses momentos lhe 

  

  

   

  

      
desenvolvida em graça talénto. € inteligencia, € 
que fi tal a impressão que cla lhe causou, que 
dommunicando-lhe passado algum tempo os seus. 

am úlles apreciados com à maior 
jolência, correspondidos. nobremente e à de todos. 

Para encurtar casou 
ria Helena Bon de So Deste matrimonio nasceram muitos filhos exis- 

daza da morte de João Schiappa ainda 

  

  

    

   jão Baptista com D: Ma- 
  

  

  

Infelizmente porém o animo de João Baptista 
Sehiappa. precisaça mais provações 
NO dia 1 de Janiro de 19/ tendo vindo a 
Jisboa, por uns dias, depois de quinze annos de 

ausencia, Tui. passar” no seio. d'aquelia. familia, 
compostã de dois ramos das minhas. mais ant 
gas profundas ia, Reinava 

         
  

  

  

          
     

que no Porto havia ainda entã 
em, Lisboa encontrava um grupo de cre        

  

F à. de” verdadeiro prazer: As/nossas reggndações da infancia vieram odds 4 conversa Quando eu ia a casa do barão, e que Mar ul, & Si indisima iris Consta 
vinham, sentar-se sobre os meus joelhos, do-me que Ines contasse Nstrias, é eu com os meus. 16 ou 17 annos me prestava a tudo que “las, queriam... uma com Ou 5 annos, que eu Enorei muito tempo, outrã com 6 ou 7, que eu havia de chorar alguns mezes depois deste 

dia Peetb Maria Heleno, 
Quando. um mez depois cheguci a Lisboa, ainda o João sola dice duro golpe, que Mhê tirou a alegria, que 0 tornou impaciente, incon- equeme iuiis vezeo, inconiciênte algas, E 

terada | E a Desde esse triste 

  

   

  

  

  Ê 

  

  a tvite noticia de que a boa deixado este mundo, onde   
  

  

  

  ontecimento, e os que se 
asa, O allecimento de duas 

de sua mulher muito edosas é gastas de es- pírito, a alteração progressiva das faculdades de. 
Sua boa mãe, que ck tanto estremecera, é de 
quem havia de assistir lugubremente ás extq 

a, mligencia, muito mais tis que as exe- 
quias do corpo. Para Jos de fóra, para ge bomens da vida of 

al e externa é possivel que nunca encontras. 
n. diferença nó genio do João Schiappa. é 

até mesmo pára muitos dos seus colegas: Para 
os muito intimos, para mim principalmente, desde 
que a primeira vez o vi depois do falecimento 
de" sua” esposa, reconheci à profunda impres- 
são “que esta falta produziu no seu animo. Não havia de ser muito longa a ausencia 
Quando, elle tinha visto que para o futuro de 
seus, filhos precisava recolher algum fructo da 
sua inteligencia, empregada tantos annos, com 
tão pouco lucro” em proveito da nação ; quando 
estava. na estrada para colher O fructo da im. 
portancia, que seu grande nome adquira entre 
Ss homens, de” ciência portuguesa, dis que à morte implacável vem, suspendelo ao limiar 
esse. caminho, cortando em 1lôr às suas € as 
esperanças da sua familia... Ainda ao menos a sua previdência poude eco- 
nomisar algumas tantes mealhas, que serão es- casos recursos a seus filhos, que de outro modo 
teriam de csmolar á caridade publica depois de 
seu pae haver servido a nação por mais de 
drinta e cinco anhos. 

Contnia. 

    

  

        

   
  

   

  

  

  

  

  

  

Brito Rebello. 
DE ao 

O TIBATRO DA RUA DOS CONDES: 
Ntum ofcio escripto em 1792 é que já aprovei- toi tratando de mostar a preftrencial que Pina Manique dava ao theatro daftua dos Condes fiz o celeote intendente o seguinte retrato dos cultores “485 empresarios, seus cane 

   

  

  

   

    

edir a V, Ex que quei 
iosso Senhor da qualidade. 

é que é comicos é empresarios, que de ordi 
hario é a mais infima, e que para os conter, € 
conservar a boa ordem e polícia do theatro, é ne- 
cessaria a força, sem a qual nada se pode fazer, 
porque é uma gente sem melindre ou capricho, 
E o interesse é o que tem no seu coração. São 

formar O Principe 
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suscepriveis de tudo aquillo que é mau para o ado- 
prarem, ou seja contra os bons costumes, ou contra. 
à honra, o ponto é que elles tenham interes 
Alem de que não cumprem o que 
satisfazerem O pub vezes é préciso 
contelios para não enserirem algumas palavras 
menos des que ão 
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se limita o intendente a vituperar os acto- 
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a, 1 templo ea ori, Eis Genio Lusitano, E. Baitocsi, Arc fude,” Leormardo Martini; a. Gloria, Francisco Rostis o, Destino, Antonio José da Silvas deal das pereições (1) Carlos Fidanea AQE ra caca pos É neo Made, bolionhez. À musica composição de Caros Spon ini, mestre de capela, era escutada sob a eião de José Antonio Leal Moreira, que foi o criador do thetro, durante multosânhos. e da Costa inventára é fizera 0 sen mingos de Almeida, enprezário queli tempo, tina dirigido a confecção dos fatos, A ea Bio de mona mui tem apenas um 

  

       

       

    

    esta a sua melhor qui 
“im 1791 passou a emprega para Francisco An- 
tonio Lodi. Escreve ele no prologo de Lin 
presario in angustie, farça com musica de 
Fosa. para. representar-se no carnaval do mesmo, 
anno, às seguintes palavras, dirigidas ao duque 
de Cadaval, à quem à peça é oferecida. «V. Ex 
conhece que a acção do mesmo drama é tirada 
das. penosas circumstancias a que me reduz a 

e e duvidosa condição de emprezario, « es. 

     
    

  

    
  

    

  pero portanto que este motivo seja mais Um cs. Eimeis “para que. Vo Ext o. proteja, é me não 

esta minha arriscada e penosa applicação 
Massimiliano dolçevedo, 

ess. 

  

    onmina 

EDMENÉRIDES ARTISTICO-LATTBRARIAS 
Amd À roer) 

ão em S, Carlos. 

  

   Pare dE Os Pitas. UE 
a “sendo chamados: repetidas vezas ão proseenio, À esti fi uma ds mat o Ps 
mostrou os recurãos duma inda voz de soprar leais fresca, sonora, volumosa é eins 
a a de” excelente actor e a uma pronuncia. ara € bem decentuada, bon presença e. bom necio- nado. Convém notar que Parepa, que já então podia coropetir com às ses atías ia até ai canudo apenas em tres ou qui- to beso 

ery, Baraldi, com a 

  

  

        

  

  

    encarregado pelo governo o às de fazer Um diceio- 
o chegou a. 

Áixas “o seguinte 
    dr, Gregorio José nario dê artes e olcios, obra que 

ERir contado do E E 

servir de preludio ão Diccionario de Artes é OJ- 
“fios, como resumo dos sens respectivos tratados, ato 1875, Sê de 86 pag 

1665 Morre o distiito poeta e escri 
quo portugues Rodrigo Botelho da Fonseca Pa- 

  

       
  

  

    

oi im lamentavel sucesso para às letras, que mile perderam am seu culivador mais dlelo. v853P-=a2:- Publica-se 0 regulamento de thea- npprovádo por deerio desta dat tincia. pelo art. 106º a, sociedade dos agita dramadeos, que húvia sido ereada por decreto de 3o de jandro de 1840, tomando o go vemo para si a empresa do their de D. Mac 

       
  

     
  

  

elo art? Ba que fosse 
ido theatro aos redactores dos 

jornaes, O thea Carlos secúndou este. 
a pa 
tras asa de espetaculo 

— Debute de Malvezzi e do baixo 
pedi Bouché na opera Ernani, do matstro 

  

    
  

  

  

Hovché, admira no canto  ditíncio a ae 
ão, é tdo por um dos melhorés haixos que tem jo S, Canos Houve quem chegas a com- 
Silva que moro possa noz mis de sa e slave possivel, se bem que algum tanto faca, o repetidos trtumplos durante aquela 
ES 

  

  

  

  

  

—Os membros do congresso an-. 
thropolofico Fazem a sua excursão eeicntilica dO 
casal de Olta, ao N. do Alemicjo, a o kilome- 
tros de Lisboa. Partiram os ilustres sabios pe 
las 6 horas da manhã, em trem especial, até ao 
Carregado, onde os aguardavam os trens que se. 
guiram pata Ota, Está excursão oi dirigida pelo 
sr: Carlos Ribeiro que havia sido um dos pro- 
motores d'este congresso. 

1834. — 24-— Morre no palacio real de Que: 
Jog, (nó mésimo quarto ondê havia nascido) o im 
petador D. Pedro IV, tendo 46 annos de cade 
é4 e meio 

jkça muito distinero é notavel compost 
O bymno elamado da Tereira, é composição 

  

  

  

   
  

   

  

  

  

   do ip bio istrico dese monareha foi sei 
so Pã Aepdmia fada Sins e 3 de 90, pelo oco, Antonio, Tele Sina Caminha! Menere: marque de Rezende SOR agudo ab ae as ig 

“A induguração delas dentro do reino foi em 16.de Ea de 1885, 185176.» Morre Antonio Maria d'As actor do theago de D: Maria 1 e espoio da meira aeviz daquele abenro Josepha Soller Morreu pelas 4 horas da tarde € na cdade de 33 anos. 
af. = O ialisno D: Salvador Siciiani 

são pespaitavel pub oa a sua Re os admiráveis que executavam não fica 
qm ur das elis Pulgas indica, apre- 

  

   
       

  

  

  

  

           
  

  

     
  

  

  

  

sentadas em 1853 pelo al exposição teve logar na rua Nova do Carmo 
mê 27, 19 andar. O publico nunca a deisava €   

Ra   

         
   

    

e dos Estrangeiros, 
à de ade julho de 1786: 

inte anno os négocios estranáciros fi 
n anexados ao novo ministerio. da justiça 
o por decreo de 23, de agosto. 

ncerto dado na Acar 
abequista Luiz 

   

  

      

    

emia Mel. 
ler. 

  

1 
Perpça E    

   
jam-se no theatro de D. Ma- 

esar de Lacerda e sua esposa 
E eta ansiosa catia com o drama Mas 
mente, sendo “os debutantes” mimoseados” com boa dbse de palmas. 
fatigavel investigador Erancisco Tonocêncio, da vã, ductor do “Diccimario Dibliograplico Por ruguês, um dos. mais clevados monumentos da litieratara contemporanea Debut dos es 

    
     

dos gelcbras siradores as Tl Russel e o capitão Howe 
do Price. E Cada “um, destes eximios caçadores, munido da sua carabina, acertavam em diferentes alvos equenisimos, O capitão apagava, com tm tico demo ax costs voltadas, uma luz dum casal que tstava nã mão de. miss “lie | Tambem de costas voltadas despedaçara com um ro da sua carabina. uma. pequi à, colocada na for- ca Cabeça da vem ms E 

Ea co bros seno Pendente clico, desfagia com um ro um pes E aa que Howe sustentava ente" os 

        
americanos 

oi no 

    

  

  

     — Estreia do primeiro pro- 
ndo Bei, com a opera” Belisario de Dont 

ico "cantor, figura elegante, bra dicção, mirave, ci 05 predicados” Pete notas 

  

1865. — 28, — Inauguração do theatro do Pri 
cipe Real, sito na rua Nó 

recita foi para solemnisar o anniv 
natalício de Sua Alteza o Principe leal. O actor 

  

       
  

  
“Casar de Lima recitoua poesia Saudação, esci- E pá E Pta pelo st vã Mendes Leo Representou-ãe porta do ss, Rangel de Lima e Gisa & uma cons, poco ças 
Mo Sia Ata pelo ar À P Bramão. Dn feresaiação ada em boa, no thentro do Principe Ren, pela actriz ill Gina Perzana Glee 

die, séndoimpove, descrever o to que produzia. em todos nós! o talento deslum- 
Brante desta prodigiosa aeiiz, Muitos jornal A ent mara, roi leo 

tina representação da eminente actriz ita- na doi em 8 de novembro desse metmo anno com a “Dima das Camélias, desempenhando eli o papelão Margarida Gabe com eraoedina 

      

  

   

  

  

  

  

     

  

imento.| 
esta companhia veiu um actor que boa; 
es horas nos fez passar; refiro-me áquel 

impagavel Ficarra, um dos mais graciosos canto- 
res comicos que temos conhecido. 
            
  

  

ENIGMA 

  

SE ST 
Que ado tea qi



216 O OCGCIDENTE 
  

varios. monarchas, até que D: Manoel resolveu dr ora fora é homogeneidade à ess veta tos privlegios, alguns dos quaes já eram perdi. dos E ond Java ella baia der gia regularisr. Como se sabe por cara Feia de E8 de junho [oi nomenda uma commis- São, como dizemos Noje, pára emprehender esse 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

  

    Histonua dE Porrucar 1LusraaDa, Edição da 
mpreza Literaria de Lisboa. Fascículo 45 do 

3. vol, com uma gravura «Mis- 
são de S, Francisco Xavie 
Com este fascículo fica conclui 
do o 3º vol. desta Hisronua pe 
PowrucaL, escripto pelo sr. Al 
berto Pimentel, À gravura que 
publicamos na pag: 216, como 
especimen das gravuras co 
das neste volume dá id 
da importancia das ilustrações. 
desta obra, a primeira que, 
no seu genero, se tem feito 
no paiz. é 
Com a conclusão do volume 

de “que acabamos de falar fi- 
cam os seis volumes, de que 
esta, historia se compõe, liga- 
dos, faltando apenas uns seis. 
fasciculos pára a conclusão 
do 6º e ultimo vol; que em 
breve devem. estar publica- 

      

   

    

   

os Cabe muito. louvor ao sr. 
João António de Mattos, pro- prietario da Empreza Litera- 
ria de Lisboa, pelos esforços   

    

        

  

     
VER ao area Teto em Portugal 

  

sign Usava, do De 
tasfde Dolim d'Almeida. E qo a Empra Litcrria de sho, Haseiclos to & 11 de do. pag: cada um com (duas dravus “Navios, Romanos Morte de Sertorio. Com este fascículo. conclue, o primeiro volume que tem sido publicado 

  

  

  

    

rapidez, A assignatura para 
esta obra continua ainda aber- 
ta, facilitando assim a   na e a 
Eesivros para A HsToRa 

po. MUMIPO DE LISBOA FOR 
Envio For pi Obina 
Ep fascículo. “Chega este 
Fascículo à quarta. filha. do volume até paginas 52, é en- 
ceia 0 seu segundo artigo. que 
cata “dos Fóraes de Listoa. 
Como esta obra, conste apenas 
de elementos para, à iíria, 
e não seja colicação de docu- 
mentos, traz apenas estes inc 
dicados e extractadosemparte as suas passagens mais importantes, singulares ou 
Caraerenticas. Deve ser por tanto muito curiosa 
a“historia dos foraes. de Lisboa, isto é da lei 
municipal. que, presérevia as liberdades, foros, 

      

  Matança pos Juneus — Reixavo be Di Manut 

  

trabalho, sendo Fernão de Pina quem reduziu é sua 
ultima forma os foraes do paiz até ahi existentes.    

  

  Retyrokio: é Contas DA Sociemane os Anzi 
   

    

      
      

isenções « bbrigações ou! encargos d'está nobre | «as Listoxenses o anho economico de 1 
cidade é seu termo, concedidas ou estabelecidas | = 43 amo da sua ncia, E das, 
primeiramente por D. Affonso Henriques em 11 associações em Lisboa é a que mais ser 
isto é trinta e dois atinos depois da conquista de n prestado. Entretanto o principio da as- 

    Lisboa em 1147, confirmadas suecessivamente pór o, iniciado em o nosso paiz com tanto, 

  

Graca entabida do 9º pol ds Historia do Portugal Tllustrada, edição € Boprss Linea de Lite 

ardor € enthusiasmo ha mais de 4o annos, não 
tem tido O desenvolvimento que cra de esperar, 

e Pgnco” mais tem dado que O soecorio mútuo: ? esta hoje tambem a lição principal da So- 
ciedade dos Arstas Lisbonchses e méste campo 
são importantes os benefícios d'esta sociedade. 
O relatório que temos presente termina com um. importante discurso. pronun- 

ciado. pelo “sr. José Antonio 
Dias, digno presideme desta 
associação, € incansavel, ta- balhador por ela 
são  solemne, cel 
de fevereiro o corrente anno. 

  

  

   

   

ECOS RUA oo de Get o Po: Por imprensa Poste, rua do Bond SS 

   

  

      
— Seguiram os orga- 
este, catalogo um 

methodo seientifico, o que é 
uma idéa apreciavel; parece- 
nos porem que foi levada muito. 
longe a sub-divisão de mate- 
rias, e algumas obras, segundo 
o nósso modo de ver, deveriam 
talvez entrar em outro capi 
tulo, ou pelo menos deviam 
ter remissões de uns para os 
outros, afim de evitar perda. 
de tempo dos que querem con-. 
Sultar O catalogo. 
reparado. em alguns erros no. 
taveis, mas vimo-los depois ac-. 
cusados na Nota final e erra. 
tas que fecham o volume, sen-. 
do de sentir que a revisão não 
desse ter evitado muitos del» 

les. Em nosso entender na no- 
va edição, que estes defeitos. 
demandam é se promette na 
referida. nota, deve completar 
o catalogo um indice de aueto- 
res, atim de facilitar as pesqui 
2as aos os instrui 
dos que são o maior numero, 

  

  

  

  

  

  

     

Antero do Quental (À propo- jo da ra ini lr 
extrato o, Jorai do Como de 7 de ju mereio (nt 8 
Mo dr, Não enira cê 

Porto. Typosraphia 
folheto de 
go. critico, eseriptar. michae: 

lense, parece emitir-se à idéa 
de que a poesia acabou, e de 
aque hoje o mundo imperia-se “com qualquer experiencia 
ou aiirmação dum naturalista 
ou de um plilolago, que com. 
quianto lhe possa dizer um poe. 
ta, Parece que em parte tem 

razão o aucior, mas, fazemos votos para que O 
mundo 

  

   

    

  

  
iriana. 18º 

  

     
  

  

    

        
Fesorvados todos os diroitos de propriodado 

litteraria é artística. 

  

Tosa, LaLiEMaNT Frias, Tur Lasioa 
0, la do Tesouro Velho, 6 

      

ALMANAGE ILLUSTRADO DO OGOIDENTE 
PARA 1853 

PusLicado PELA Empreza DO OCCIDENTE 

Prefusamente illustrado com gravuras portugueças e uma linda capa em chromo-lyihograpliia 
interessante almanach, o mais elegante que se tem pu- Sahe a publico em 25 do corrente est da sua publicação teve o suecesso máis completo blicado em Portugal, é que no primeiro anno 

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 

s envid-se pelo correio a quem remeter 220 réis, em estampilhas á Xm= 
dias Chagas, 42 — Lisbon, onde 

  

  Para as provin preza do Occidento, rá do Loreio, entrada pela rua 
Neve ser dirigidas ns encommendas, 

  

UUDANÇA 
A Empreza vo Ocemente mu- 

dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 
de Gravura, para a Rua no Lo- 
nero entrada pela Rua nas Cua-   cas, 42. Lisboa.
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